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Apresentação





    Já se passaram 30 anos desde que, ao ingressar no curso de graduação em história, iniciei minha jornada na arqueologia. Esta jornada teve como ponto de partida, precisamente, a arte rupestre. Em 1993 comecei a visitar os sítios de petróglifos da Ilha de Santa Catarina, juntando dados e imagens, acumulando leituras até que, quatro anos depois, apresentei o resultado na forma de Trabalho de Conclusão de Curso. Foi uma experiência fascinante, mas muitas outras aventuras arqueológicas vieram ao largo destas três décadas. Foram viagens, visitas e pesquisas em vários sítios arqueológicos do Brasil e da Europa.




    Ao concluir meu curso de graduação tive de fazer uma escolha difícil, que afetaria significativamente meu futuro. À época era atleta, competia no Taekwon-Do e era bom nisso. Mas a arqueologia era uma paixão que carregava comigo desde criança. Então tive de escolher entre a dedicação ao esporte de forma integral ou dar continuidade aos meus estudos e construir uma carreira acadêmica. Optei pela segunda. Em 1998 iniciei meu doutoramento em Antropologia pela Universidade de Salamanca (Espanha). Mas foi em 2002 que tive minha primeira oportunidade no ensino superior, como professor de uma faculdade particular em Florianópolis. No ano seguinte concluí meu doutorado e iniciei uma busca por uma posição acadêmica que me permitisse desenvolver pesquisa, minha maior paixão. Somente em 2008 que o emprego desejado veio, quando ingressei como professor na Universidade Federal da Grande Dourados. Em Mato Grosso do Sul encontrei uma terra repleta de sítios de arte rupestre, registros de povos que se estabeleceram na região há pelo menos 12 mil anos. Desde então, fiz dois estágios pós-doutorais: na área de Ensino de Antropologia na Universidade de Salamanca em 2011 e no campo da Arqueologia Pré-histórica na Universidade de Coimbra em 2015.




    E, assim, acumulei milhares de imagens de sítios arqueológicos de várias partes do mundo e escrevi aquele que considero meu ensaio mais desafiador: um capítulo de livro sobre complexidade social na pré-história, que integra a obra (I)mobilidades na Pré-história: pessoas, recursos, objetos, sítios e territórios, que organizei junto com a dileta colega, Dra. Raquel Vilaça, e que foi publicado pela Imprensa da Universidade de Coimbra. Naquele ensaio questiono a versão clássica de que a agricultura foi o principal motor para o surgimento da complexidade social e proponho que haviam sociedades do mesolítico com atributos tecnológicos, sociais e demográficos que as aproximava do modelo que, até então, era pensado apenas para os grupos que teriam incorporado ao seu modo de vida aquilo que os pesquisadores chamam de “pacote neolítico”.




    Em mais de duas décadas como professor, percebi a necessidade de trazer ao grande público uma obra que tratasse da arqueologia pré-histórica de forma mais abrangente e descomplicada, um material de base para todos os interessados em iniciar seus estudos nesta fascinante área de conhecimento. Um livro que também servisse de apoio a professores do ensino fundamental e médio para abordar conteúdos de arte, pré-história e história indígena. Assim sendo, para inaugurar esta série de livros, escolhi justamente a arte rupestre como ponto de partida.




    Obs. Recomento ao leitor que tem pouco contato com o tema iniciar sua leitura pelo último capítulo do livro, onde são apresentados os termos, os conceitos e as nomenclaturas básicas empregadas na arqueologia rupestre.


  




  

    
Introdução





    Antes de ingressar nos conceitos técnicos propriamente ditos, é preciso tecer algumas considerações sobre o que entendemos por arte rupestre e por pré-história. Existe uma longa discussão sobre a propriedade ou impropriedade destes termos. Nos moldes clássicos, a história definiu que seu campo de estudo começa, precisamente, quando do surgimento da escrita. A história estuda os povos a partir de seus documentos escritos e, com isso, todo o período que antecede o surgimento da escrita passou a ser chamado de pré-história. Há quem diga que o termo é pejorativo, pois, em tese, negaria uma história aos povos ágrafos. Claro que uma avaliação superficial pode sugerir que se trata de uma atitude excludente dos historiadores. Contudo, honestamente, como alguém que transitou por ambos os espaços - arqueologia e história - devo discordar. O que a história fez, como ciência humana, foi definir com clareza seu campo de ação. Esta escolha conceitual nunca envolveu uma exclusão de povos ágrafos dos anais da história, ou qualquer atitude de cunho evolucionista. A prova disso é que em muitas universidades europeias os departamentos de pré-história e arqueologia estão ligados às faculdades de história. Ou seja, a pré-história é tida lá como uma unidade importante no estudo da epopeia humana sobre o globo terrestre. Por fim, cabe ressaltar que o termo “pré-história” é empregado para delimitar todo um campo de estudos, sendo já consagrado entre seus pesquisadores, tanto em publicações, como em congressos. Desta forma, reivindicar a escolha de outro termo para definir nosso campo de estudo é apenas se agarrar uma retórica simplista, pouco produtiva e nada construtiva. Por isso, não há dúvidas, o termo adequado é sim pré-história.




    Todavia, o conceito mais problemático é o de arte. Por arte entendemos todo um conjunto de ideias e intuições cuja origem se dá nos conceitos da sociedade ocidental industrializada. Nesta perspectiva, uma obra de arte é estética, nasce do gênio criador do artista e, por isso, precisa estar vinculada à autoria. Para ter valor não pode ser cópia de outras peças análogas e sua ligação com o uso prático é tênue. Esta percepção nos diz que arte, antes de tudo, é para o deleite estético. Porém, a antropologia desconstruiu este conceito, provando que se trata de uma noção excludente e que não reconhece como arte as práticas estéticas de sociedades tradicionais. O termo “artesanato”, cunhado como alternativa para se referir a outros sistemas estéticos, carrega consigo esta carga de exclusão: à produção artística de sociedades tradicionais, onde o autor não é o foco principal, mas sim a manutenção de protocolos étnicos que a regem, é negado o emprego da palavra arte, sendo esta substituída por artesanato. Mas foi a partir da antropologia que passamos a entender que a “arte” é algo bem mais abrangente: vai desde as pinturas de Caravaggio em um grande museu da Europa, até as peças de cerâmica adornada produzidas por uma etnia indígena, todas igualmente importantes.




    Esta versão antropológica de arte afeta também a nossa noção de arte rupestre. Antes, havia quem pregasse que o termo arte seria inapropriado para pinturas e gravuras da pré-história por fazer alusão a um fenômeno de arte pela arte, algo como produto do ócio primitivo, excluindo assim todas as manifestações de agência que esta forma estética exerceria sobre as sociedades que as produziram. Hoje, entendemos que o termo arte é mais do que apropriado, pois grafismos rupestres não são só operação mágica, forma de comunicação, entidade viva nos processos rituais ou ainda expressões estéticas, mas todas estas coisas juntas. São expressões estéticas vestidas de etnicidade, além de potenciais actantes – agentes que participavam, de alguma forma, da vida social. Tal definição casa perfeitamente com a noção de arte propagada pela antropologia.




    A discussão sobre as origens das manifestações artísticas não é simples. Requer um percurso teórico que recua aos primeiros ensaios do paleolítico. Por muito tempo, vimos a arte como um elemento distintivo da nossa espécie. Algo como um “despertar” que, há cerca de 40 mil anos, quebrou uma “latência” que o Homo sapiens sapiens carregou consigo por quase 100 mil anos. Porém, ausência de evidência não é evidência de ausência, já dizia Carl Sagan. Sob a luz da atual arqueologia, sabe-se de algumas manifestações artísticas que recuam a mais de 40 mil anos. Há o caso das linhas vermelhas em um bloco de arenito encontrado na África do Sul, datado em mais de 70 mil anos, e as pinturas de neandertais em paredes de cavernas na Espanha, de 65 mil anos. Ambos os casos ainda estão em debate no meio científico, mas acenderam um alerta. De todas as formas, a cada dia recuamos mais as datas que marcam o início da produção artística na pré-história e reconhecemos que não se trata de uma habilidade exclusiva de nossa espécie, considerando os vários casos de grafismos neandertais descobertos nos últimos anos.
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            Período mais recuado da pré-história, que antecede a prática da agricultura.


          

        




        

          	

            Neolítico
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            Momento em que ocorre a incorporação da agricultura, cerâmica e criação de animais aos modos de produção, com expressivo aumento demográfico.


          

        




        

          	

            Idade dos metais
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            Fase mais recente da pré-história, quando os metais são usados na produção de artefatos, surgindo também as chefaturas e os clãs.


          

        


      

    




    Quadro explicativo sobre as eras da pré-história
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